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Capítulo 1


     


    O apartamento era numa das zonas mais caras da cidade, mas não era moderno. Isobel escolheu o último andar de uma casa vitoriana remodelada, onde faltavam os requisitos modernos mas que compensava em estilo e em elegância.


    Jake não ficou surpreendido por ela ter escolhido um edifício antigo, pois Isobel era de uma família com muito dinheiro e rica há muitas gerações, e preferia as salas frias de um apartamento, sem aquecimento central, do que as de um quente e moderno.


    Também não fora muito caro, Jake sabia perfeitamente.


    «Não era possível não saber!», pensou com ironia. Fora ele quem o comprara quando se divorciaram e continuava a pagar a hipoteca desde essa altura.


    Jake estacionou o carro a alguns quarteirões e andou até Eaton Crescent. Estava a chover, como todos os anos em Maio, limpou as gotas dos ombros e pensou que ia ser outro casaco para o lixo.


    Desde quando é que deitava a roupa fora como se não custasse dinheiro? Não podia ter levado um chapéu-de-chuva? Tinha um na mala do carro, mas nunca o utilizava.


    No painel das campainhas liam-se os nomes de todos os inquilinos, mas não se podia falar com eles. Quando comprara a casa, expressara as suas dúvidas a Isobel a esse respeito, mas ela não se importara.


    – Agora não finjas que te vais preocupar connosco – atirou-lhe com frieza quando regressavam da imobiliária.


    Jake afastou da cabeça aquelas recordações desagradáveis e tocou à campainha. Isobel devia saber que estava a chegar, por isso, não demorou a abrir-lhe a porta.


    Apesar de estar na penumbra, o vestíbulo cheirava a flores secas e a cera de móveis e a impressão imediata era de calor.


    Subiu as escadas de dois em dois até ao segundo andar e, quando chegou, notou que lhe faltava um pouco o ar e recordou que não ia ao ginásio há algum tempo. Estar todo o dia em frente ao computador era mais cómodo do que cortar árvores ou algo do estilo, mas era muito menos saudável.


    A porta não estava aberta, por isso bateu com os nós dos dedos e esperou impacientemente que Isobel a abrisse, mas não foi ela, foi Emily.


    A menina olhou para ele com ira e rancor.


    – O que é que queres? – inquiriu.


    A pergunta apanhou-o de surpresa, pois achava que a mãe lhe dissera que ele ia lá, mas não tinha sido assim e tocava-lhe a ele explicar a uma menina de dez anos que Isobel estava à espera dele.


    – Não está – respondeu Emily com evidente satisfação. – Volta noutra altura.


    Jake ficou estupefacto.


    – Não estás a falar a sério – disse, recordando o muito que lhe tinha custado marcar aquele encontro, para não falar de ter tido de estacionar a dois quarteirões e de se ter molhado.


    – Sim, estou a falar a sério – respondeu a menina. – Eu digo-lhe que vieste… – acrescentou, fechando a porta.


    – Espera! – exclamou Jake, metendo o pé.


    Depois de um pequeno esforço, Emily não teve outro remédio senão voltar a abrir.


    – A minha mãe não vai gostar nada disto, sabes? – acrescentou, afastando da cara uma madeixa de cabelo escuro. – Não és tu quem tem de me dizer o que tenho de fazer.


    – Sim, sou, e de facto, faço-o – respondeu Jake. – Porque é que não paras de te portar como uma criança e dizes à tua mãe que estou aqui?


    – Porque já te disse que não está – respondeu Emily com a voz a tremer. – Quem é que pensas que és, para apareceres aqui e assustares-me?


    Jake arrependeu-se do seu comportamento pois, apesar da altura e da insolência daquela menina, continuava a ser isso, uma menina.


    – Sou o marido da tua mãe – respondeu. – Como é que não está, se sabia que vinha?


    – Está em casa da avó – respondeu, depois de hesitar. – Não sei quanto tempo vai demorar.


    – Foi ver a tua avó? – perguntou Jake, sem conseguir esconder o desagrado.


    Sabia que lady Hannah nunca tinha gostado dele e que nunca aceitaria que sem a ajuda dele teria perdido aquela casa arruinada a que ela chamava «palácio».


    – Não terá ido para Yorkshire?


    – Não, estão na casa de cá – respondeu Emily.


    – Ainda bem – disse Jake aliviado. – Porque é que se foram encontrar?


    Emily encolheu os ombros e Jake achou que se parecia muito com a mãe. Embora ainda tivesse os traços de uma menina, já se via que ia ser tão bonita como Isobel. Tinha o cabelo um pouco mais claro, mas tinha os mesmos olhos azuis.


    – A avó disse que queria falar com ela – respondeu por fim. – Está doente – acrescentou, como se fosse uma explicação.


    Jake disse um palavrão sem se aperceber, e Emily franziu as sobrancelhas com ar de reprovação.


    – Não sabes quando volta?


    – Disse que não demorava muito – respondeu Emily contrariada.


    – Um momento, estás sozinha, não?


    – Não sou uma menina pequena.


    – Sim, mas com dez anos devias saber que não se deve abrir a porta a desconhecidos.


    – Caso não saibas, tenho quase onze – corrigiu-o Emily. – Claro, como é que podes saber se és só o meu pai.


    – Não sou o teu…


    Jake interrompeu-se, recusando-se a discutir com a filha de Isobel o tema da paternidade dele. Porque raio a mãe lhe dissera que ele era o pai dela? Jake tentou conquistar a menina, mas Isobel, com as suas mentiras tornou-o impossível.


    – Sabia que eras tu – explicou Emily, secamente. – Vi-te da janela – acrescentou, olhando para o casaco dele. – Estás molhado.


    – Está a chover – respondeu Jake com ironia.


    – Entra – disse a menina.


    Jake hesitou.


    – A tua mãe disse-te que eu vinha?


    Será que fora por isso que Isobel se ausentara, em plena hora de ponta, até à outra ponta de Londres? Para o deixar a sós com Emily?


    – Pode ser – respondeu a menina com indiferença, avançando pelo corredor. – Entras ou não?


    Jake olhou para as horas, já eram cinco e tinha prometido a Marcie que iria buscá-la ao cabeleireiro às seis horas. Não ia conseguir.


    Ouviu a porta da entrada e ficou esperançado, mas não era Isobel. Por isso, finalmente, entrou, despiu o casaco e seguiu-a até à cozinha.


    Quando lá chegou, Emily pôs água a ferver.


    – Espero que gostes do café – disse com a mesma frieza da mãe. – É solúvel, porque a mamã diz que não podemos permitir-nos a comprar do outro.


    Jake cerrou os dentes. Porque é que a menina lhe dizia aquilo? Ele dera-lhe muito dinheiro durante aqueles anos, o que é que ela fizera com ele?


    Não era um assunto para falar com Emily, por conseguinte, limitou-se a observá-la enquanto servia o café solúvel numa chávena. Era óbvio que estava habituada a fazê-lo.


    – Com leite e açúcar? – perguntou-lhe junto do frigorífico.


    – Eu não disse que queria alguma coisa – respondeu Jake, desesperado. – Não acho bem que estejas a mexer em água a ferver.


    – Por favor, não finjas que te preocupas comigo! – respondeu de forma áspera. – Para que saibas, há anos que faço chá e café.


    Jake apertou os dentes.


    – Se tu o dizes.


    – Pois digo – respondeu Emily, apoiando-se na bancada. – O que é que queres?


    – Não vou dizer-te o que pretendo – respondeu Jake. – A que horas é que a tua mãe saiu?


    Emily encolheu os ombros.


    – Há um bocado.


    – Quanto?


    – Não sei… Talvez há uma hora.


    – Uma hora?


    Que horror! Se ia demorar uma hora a chegar a casa de lady Hannah, e estivesse no mínimo meia hora com ela, com outra hora para voltar, no total eram duas horas e meia. Podia esquecer-se de ir buscar Marcie ao cabeleireiro, mas conseguiria chegar a tempo de jantar com os Allen.


    – Como é que queres o café? – voltou a perguntar Emily.


    – Com leite e açúcar está bom – respondeu Jake, decidindo que não valia a pena continuar a queixar-se quando o café já estava feito. – Tu não tomas nada?


    – Não tomo café – respondeu Emily saindo da cozinha. – Estamos melhor na sala.


    Jake franziu as sobrancelhas, mas agarrou no casaco e na chávena e seguiu-a. A menina tinha razão, na sala estavam mais confortáveis e, ao fim ao cabo, ainda tinha muito tempo até Isobel chegar.


    A sala era a maior divisão da casa e Isobel tinha-a mobilado a condizer com os tectos altos e o chão de madeira antiga. Não havia móveis modernos, mas cadeirões de carvalho e sofás estofados de veludo cor de vinho, também havia várias mesas antigas e sobre um armário uma peça de porcelana que a mãe lhes dera quando se casaram.


    Junto à lareira de estilo Adam, havia uma estante repleta de livros. Jake observou o imenso tapete que cobria o chão, seria antigo? Supôs que sim, pois com o dinheirão que dava a Isobel todos os meses e com o ordenado dela, não tinha necessidade de estar apertada economicamente.


    Contudo, reparou que o chão não estava bem encerado e que havia pó em algumas estantes. Isobel não conseguia tratar de tudo?


    Decidido a não se sentir responsável por ela de maneira nenhuma, pousou o casaco nas costas de uma cadeira, sentou-se num sofá e pousou a chávena de café no chão.


    Imediatamente, Emily aproximou uma mesinha e agarrou na chávena.


    – Eu faço isso – disse Jake impaciente. – Porque é que não vais fazer os trabalhos, ou o que costumas fazer durante a tarde?


    – Faço mais tarde – respondeu Emily, sentando-se em frente dele. – Tenho muito tempo.


    «Pois eu não», pensou Jake desesperado, olhando para ela.


    Claro, era igual à mãe. Inclusive sentava-se com as costas tão direitas como ela. Ainda tinha o uniforme vestido e estava a torcer a manga do casaco.


    Estava nervosa? Por causa dele? Que porcaria! Que mentiras lhe teria contado Isobel?


    – O que é que se passa com a tua avó? – perguntou, sentindo alguma pena.


    – Não, está bem – respondeu a menina. – Já te disse.


    – Sim, mas o que é que se passa?


    – Creio que… é qualquer coisa de coração – respondeu receosa. – Operaram-na no ano passado.


    – Ah, sim?


    Isobel não lhe tinha dito nada, porque é que havia de o fazer, quase não se viam.


    – Não gostas da avó, pois não?


    – O que é que estás a dizer? – disse Jake surpreendido.


    – Disse que não gostas da avó – repetiu Emily. – Foi ela que me disse.


    – Foi ela? – repetiu Jake aborrecido. – Se foi ela que disse, é verdade.


    – Porque é que não gostas dela?


    Jake suspirou.


    – Porque ela nunca gostou de mim – respondeu, perguntando-se porque é que estava a defender-se. – Suponho que não te disse isso.


    – Não – admitiu a menina. – Por isso é que não vives connosco?


    – Não! – respondeu Jake com rancor. – Porque é que não vais ver televisão, ou qualquer coisa? Tenho de fazer um telefonema.


    – A quem?


    – A muita gente – respondeu Jake tirando o telemóvel do bolso. – Importas-te?


    – Eu não – respondeu Emily. – Vais telefonar a quem? – insistiu.


    «À minha namorada?», interrogou-se Jake.


    – A uma amiga – respondeu. – Não a conheces.


    – Muito amiga?


    Jake teve de morder a língua. Aquela menina era muito insistente.


    – Por acaso isso interessa?


    Sentiu um grande alívio quando viu Emily levantar-se e ir para a porta.


    – Vou ver o que há para o jantar – disse contrariada. – Quando a mamã voltar já vai ser tarde.


    Jake abriu a boca para objectar, mas voltou a fechá-la, porque a menina já tinha desaparecido e, para quem tinha apenas dez anos, era incrivelmente madura.


    – Não me digas que vais chegar tarde – disse Marcie aborrecida. – Tinhas-me dito que não demoravas.


    Jake suspirou.


    – Sim, mas Isobel não está.


    – Não está? E qual é o problema? Encontras-te com ela noutro dia – disse Marcie, com o ruído dos secadores de fundo.


    – Não posso ir porque… está cá a Emily – explicou, sabendo que não ia ser fácil que ela percebesse.


    – A menina?


    – Sim, a filha de Isobel – respondeu Jake, aborrecido com o tom de desprezo da namorada. – Sim, está sozinha.


    – E?


    – E tenho de ficar com ela até a mãe voltar – respondeu Jake decidido. – Quando acabares chama um táxi, vemo-nos em casa.


    – Não! – exclamou Marcie furiosa. – Jake, sabes como é difícil conseguir um táxi a estas horas?


    – Sim… Desculpa, mas não posso fazer nada.


    – Sim, podes fazer uma coisa, podes deixar a filha bastarda da tua ex aí em casa e vires buscar-me como prometeste.


    – Não lhe chames isso! – disse Jake sem conseguir conter-se. – Ela não tem culpa de Isobel ter ido ver a mãe.


    – Nem eu – assinalou Marcie. – Vá lá, Jake, foi premeditado, a tua ex sabia perfeitamente o que é que farias quando visses que a menina estava sozinha.


    – Pelos vistos não tive opção – disse Jake, rezando para Isobel voltasse antes das seis e meia.


    – Não te esqueceste que combinámos sair esta noite, pois não?


    – Não, não, claro que não, mas não me pressiones, está bem?


    – Desculpa, mas o jantar de hoje é muito importante para mim e, além disso, não passei o dia todo no salão de beleza para… bom, Isobel estragar tudo.


    – Não te preocupes – prometeu Jake. – Tenho de desligar, vemo-nos logo – acrescentou, desligando antes de Marcie lhe dar tempo para continuar a discutir.


    Pelo canto do olho, viu Emily a espiá-lo atrás da porta e não queria proporcionar-lhe nenhum mexerico divertido para contar à mãe.


    – Já acabaste? – perguntou-lhe entrando no salão.


    Jake assentiu e deu um gole no café, que, surpreendentemente, estava bom. Devia ser verdade que a menina estava habituada a fazê-lo.


    – Queres mais? – ofereceu Emily.


    – De momento não, obrigado – respondeu Jake, observando-a enquanto pegava na chávena e a levava para a cozinha, amaldiçoando Isobel por lhe ter enchido a cabeça de ilusões. Se não o tivesse feito, talvez se dessem bem, agora a menina odiava-o.


    «E, então? Afinal, não é minha filha», pensou.


    Emily voltou, e sentou-se novamente à frente dele.


    – O que é que fazes nos teus tempos livres? Tens computador? – perguntou-lhe Jake rompendo o silêncio.


    – Claro, toda a gente tem computador – respondeu Emily.


    – Tens jogos? Eu adoro.


    – Gostas de jogos de computador? – escarneceu Emily.


    Jake sentiu-se indignado. Era óbvio, Isobel contara-lhe o que lhe interessara.


    – Invento-os – respondeu. – Entre outras coisas, a tua mãe não te disse?


    – Não – respondeu Emily, interessada para seu pesar. – Que jogos é que inventaste?


    – Deixa-me ver… Conheces o Moonraider? E o Spirals, e o Black Knights.


    Emily olhou para ele com a boca aberta.


    – Inventaste o Black Knights? Não acredito.


    Jake encolheu os ombros.


    – Já jogaste?


    – Sim, sim – respondeu Emily. – A mamã comprou-me uma Dreambox no Natal passado.


    – Que bom!


    – Porquê? Também foste tu que a inventaste?


    – É a minha empresa – respondeu Jake, orgulhoso por ver nos olhos da pequena um brilho especial, que dizia: «Tu és o meu herói».


    – Importavas-te… bem… de jogar comigo ao Black Knights? Assim fazemos alguma coisa enquanto a mamã não chega.


    Jake hesitou, suspeitava que Isobel não ia achar graça nenhuma.


    – Porque não? – respondeu, levantando-se. – Onde está o computador? No teu quarto?


    Algum tempo depois, o telemóvel começou a tocar. Surpreendido, viu que eram quase sete horas. O tempo tinha passado a voar enquanto estivera a jogar computador com Emily, que por acaso era muito boa.


    Estava encantado por estar a jogar com alguém que realmente queria ganhar. Excepto o seu braço direito na McCabe Tectonics, todos os empregados estavam mais interessados em ganharem a aprovação dele do que em ganharem o jogo.


    Desculpou-se e voltou para a sala para responder ao telefonema e, tal como esperava, era Marcie, e estava aborrecida.


    – Onde é que estás? Não disseste que me vinhas buscar às sete?


    – Às sete e meia – corrigiu-a Jake, percebendo que àquela hora não ia levar tão pouco tempo.


    – Está bem. Já vens a caminho?


    Jake respirou fundo e, nesse momento, ouviu uma chave na porta. Tinha de ser Isobel… Que momento tão inoportuno para chegar!


    Ia apanhá-lo precisamente a tentar aplacar os ânimos da namorada.

  


  
    
Capítulo 2


     


    Emily também escolheu aquele momento para aparecer na sala. Devia ter ouvido a mãe e vinha recebê-la.


    – O papá e eu estivemos a jogar no computador – exclamou a menina, sem dar tempo a Jake para tapar o auscultador.


    – Papá? – gritou Marcie. – O que é que se passa, Jake? Disseste que não eras o pai dessa impertinente.


    – E não sou – respondeu.


    Isobel já estava na sala e olhava friamente para ele.
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